
"TALMIDEI CHACHAMIM"
“(Desde os gruposde pioneiros,da autoridade rabínica

à soberania navional)

   

Iariv Ben Aharon.

As três etapas no caminho do nosso povo,da forma como eles sao apresentados na Ma

“tabela,vêm ressaltar a base mutante e renovada dentro da corrente de gerações judai- ₪

088.0 Primeiro Templo,o Segundo Templo e a Diáspora,o Sionismo e o Estado de 182861- 3
três fases principais no desenvolvimento dda nação judaica. 4

Na coluna da esquerda - os componentes e os sinais de reconhecimento através dos quais

- nós. procuramos seguir o desenvolvimento e as modificações das instituições, conteúdos.e.

“formas de vida. |

Na sequência de gerações judaicas ocorreram transformações decisivas que-4

Saram modificação na escala de valores, e até na definição do que é mais santo ou me-Es

nos santo.

Quando nós nos encontramos diante da necessidade de aprofundar nossas raízes judaicas,
, : : GR,é necessário esclarecer em que ponto nos encontramos hoje na sequência de gerações. ju=

 

daicas,qual a etapa do presente. - a

O que do passado judaico das duas etapas?0 Primeiro Templo,a Diás pora e o Segundo Tem-

  

.plo,une-se de forma viva e significatiya:ô nossa vivência de judeus no Estado de Israel.

e o que da criação que renovou o Sionismo e renovaram os movimentos pioneiros, e renova- aa

ram outros fatores dentro do Estado de Israel,o que de tudo isso junta-se uma novaeJe-. A

gítima etapa que tem existência futura, e que será parte da sequência de gerações« 5 A

Um modelo deste tipo está sujeito a muitos perigos;todo esquema procura gone" am

ralizar coisas,epresentá-las de forma simplificada.Um exame mais detalhado do problema -

da passagem de uma etapa a outra demonstra que esta passagem não se dá em um dia,e nem. 9

mesmo em uma geração, e há nela recuos e avanços.É diferente quando passamos a tomar 8

consciência do fato que a transformação, entretanto, se verifica (e em nossa geração)ee
que somos participantes ativos nela.

ו

E possível haver coexistência entre as antigas instituiédes e as novas insti-

tuições sociais que pode se prolongar mesmo quando as velhas perderam sua autoridade,a 0,

como por exemplo,o sacerdócio no Segundo Templo ,que já se encontrava soh o controle | |

,dos chashamim, e como o Rabinato de nossos diasque está sob a autoridade do regime de

aro)que iss criados em0tradições da época do  תק



 

E apesar disso nao erraremos se dissermos que no povo de Israel houve etapas e transfor-

mações essenciaisno estilo de vida e estrutura das instituições,nas organizações políti-

cas,nos focos de autoridade.Ao calendário juânico foram acrescentados eventos e foram can-

celados outros;aos princípios de vidá “social, cuja finalidade era a realização de uma socie-

dade da Verdade ,houveram mudanças de longo alcance.E modificações houveram na língua fa —

lada e nas fontes espirituais autoritárias.

Esse modelo deve ser desnvolvido,completado,ele não é completo.Ele é uma espé-

cie de esboço.

Observações sobre o quadro: Como em quelquer modelo abstrato,há nesse quadro também as

vantagens da generalização e suas limitações.A criaçao que se juntou à nova etapa bro-

tou de dentro da velha e a seu lado, quando ela a coloca sob nova luz, enquanto ela luta

pelo seu direito de renovar.Mudança da escala develores(e até mesmo dos conceitos de san-

tidade) ligadas a tais transformações históricas e espirituais só podem estar sugeridos

no quadro abaixo.Deve-se dar atenção ao problema fundamental:-a terceira etapa,a do Sio-

nisme.e a do Estado dc Israel,à qual nossa vida está ligadagnao completou sequer cem anos,

está só no começo e por isso ela podeparecer inconsistente.Enquantoas duas etapas que

a antecederam,se extenderampor milhares de anos,e daí 3 problemas básicos:

l-A necessidade de criar uma ligação viva e substancial com as ricas fontes ancestrais,

que são a verdade sobre nós mesmos, e evitar a supercialidade cultural e o esvaziamento

espiritual que levará ao materialismo e levantinismo.

2-A necessidade de preservar a liberdade de criação em todos os setores da vida, e a sobera

nia do homem judeu no kstado de Israel, tomar em suas maos o seu destinos é formar suas ins-

tituições políticas e culturais,sem que tentem impingir o autoritarismo dos moldes e dos

conceitos das gerações passadas ,

3-Na especificação dos componentes do Sionismo e do Estado de Israel, descrevemos não só

o usual,temos diante de nós o desejável e o necessário para a continuidade da ressurreição |

do povo judeu em sua terra,

Apresentado por Iariv Ben Aharon.
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Quanto às fontes espirituais : recebemos do passado: o Tanach (Bíblia) ,Mishná

(leis orais), Talmud (ensinamentos) ,Safrut Haposkim (a literatura dos interpretadores
das Leis), Hatfid (a prece);o que representa o sionismo no Estado de Israel 20 pensamen-
to sionista,a literatura da segunda Aliá,as leis do Estado de Isracl ( etapa nova na

legislaçao judaica),poesia e literatura hebraica que não foram canonizadas e são cria-

çao judaica;a renovação dos pregões proféticos,o surgimento de homens de espírito que

ousaram novamente colocar sob crítica geral,os fundamentos da existência judaica na

Diáspora,o judaísmo rabínico,a sua autoridade moral,e o seu sistema institucional que

se formou na vivência galútica,o tipo humano do judeu e sua escala de valores.

Nos grupos de dirigência e criaçaojno Primeiro Templo,os Cobanim (sacerdotes),
Neviim (profetas) e os Melachim (reis);o Segundo Templo e a Diáspora marcam uma revira-
volta a um tipo de judeu diferente,os Talmiáci Chachamim e Rabinos s+como determinado-

res,criadores, educadores, juízes do público judeu em Eretz Israel e na Diáspora,até a
emancipação .Esse é o grupo que imprime o semblante de sua genialidade para a manuteh-

cão do povo judeu sob o jugo de reinados em Israel e na Diáspora,e desvenda todas as

sãas fraquezas ao se defrontar com o desfio da realização sionista e a criação de um

Estado no século XX.Nós vemos que na terceira fase do Estado de Israel,novos fatores

criadores surgiram:o movimento chalutziano,os Kibutzim,os núcleos criadores no patri-

mônio,educação, ciência e segurança,cientistas e pensadores livres, judeus e sionistas

criadores,e nao na escola tradicional ,criadores de vida judaiva numa sociedade e Es-
qeu EM

tado judeus.

Na passagem da Diáspora para Eretz Israel e para a independência,o movimen-

to sionista e chalutziano tiveram que efetuar de "Voce nos elegeu" galútico "à reavalia-

ção própria"! seja no nosso relacionamento com as naçõés,seja no nosso relacionamento ..:

com o significado de nossas metas nacionais;ou na compreensao da idéia messiânica.

Passemos agora aos princípios de justiça social:na .Bíbliá, Haghmitá, (o Ano

Sabático),Iovel (o jubileu),Matanot Aníim (Dádivas aos pobres),Shichrur Avadim (Li —

bertação dos escravos) ,Shmitat Ksafim (Perdão de dívidas ).No Segundo Templo,o jubileu

neo se pôs em prática.Depois da revolta de Bar Cochba houve um recesso na execução da

Shmitá no sétimo ano.Ão invés da Matanot Aniim,no campo e no celeiro,desenvolveu-se

gradativamente a caridade e o Fundo de Assistência através das instituigoeS: comini-

tárias;na época da realizaçao sionista e do Estado de Israel foram criados conceitos

como Terra Nacional ,Fundo:Nagional,patrimônio obreiro independente, agrícola e indus-

triglpatrimônio governamental público,seguro social e saúde.

Quanto à forma de organização poiítica,no reinado do povo em sua pátria no

Primeiro Templo,no Segundo Templo e na Diáspora, comunidade e organização de comunida-

des sob o jugo da escravidão dos reinados em Israel e na Golá (exceto o período dos

Hasmoneus e as revoltas contra Roma 'que estabeleceram lugar por si).Nós vemos que o

Sionismo criou um Estado Judeu democrático,uma novidade eminente na história de Israel.



   
  

 

   eadsa autoridade é rabínica (não eleita pelo ב Knesset Hagdolá us
7 grando sinagoga),o Sanadrin,os tribunais rabínicos, comissões que aspiram autorid-de de ins-

rabínica.No Sionismo e no kistado,sobgrania do povo, renovação revolucionária no que %
ל

   
“se refere à herança judaica.Esse foi um fato inédito.

Na tioaçãoב profissional,nós ER na Bíblia,os agricultores e os

 

   Eimato da2judaica na Golá,mais comerciantes e profissionais de "colarinho

 

branco".0s ancestrais e Dawis foram pastores.:- o pastor como ideal.Enquanto que no Segun-

 

E do Templo,o pastor de gado miúdo já era proibido de testemunhar.E o Sionismo Criação da vc
5

0יי classe operária na indústria,na agricultura e nos serviços. Formação de nova elasse social e.

e tendências sociais que advém dessa transformação.Essas sao transformações revoluciong-

rias. ks

 

ea Clhemos em kihhas gerais no calendário judaico.Na Bíblia há tres festas:Iom
-Hakipurim,Shabat e Primeiro do Mês.Vejam a criação do Segundo Templo o que traz:Purim,

Chanuka,Asseret iemei tshuvá (Dez dias do arrependimento ;- na versao que nós conhecemos e
> hoje,é criação dos chachamim do “egundo Templo),9 de Av,as preces das noites de Shavuot am

(criado no século XVI),etc.O que foi criado pelo Sionismo e no “stado de Tsrael:Tom
— Haatzmaut (Dia da Independência),Lom Hazicaron Lashoá Ulagvurá (Dia da memória do Holocaus= q

to e Heroísmo),Iom Ierushalaim e o Primeiro de Maio, cuja tentativa de torná-la "Pesta ל 4
40 1ל8081םס",168%8 da classe nova e ascendente no povo judeu, nãô teve sucesso até 2: OM

  

agora.

, O processo de transformação do povo judeu, sua concentração em Eretz Israel, : mu- ל

“dança de seu sistema social,criação de instituições sociais democráticas às quais opovo “Ra

“não estava habituado,tudo isto faz parte de um processo crítico sque não chegou a uma so- “oa

luçao mesmo porque também úão lhe foi dado sanção religiosa.A crise de renovação do povo ; a

judeu está no auge.e uma das reações possíveis à profundidade desta crise,é a fuga do

 

mesmo em direção aos modelos de relacionamento,ao sistema de símbolos representado pelas 2

criações do passado.O passado, então,passa a ser aquela certez”na qual pode-se apoiar, uma RE

4

%

8
7| vez vez que não há mais necessidade de realiaá-la (pois cla já possui traços de coisa Pas "7

|] sadasacontecida).Um passado tao rico transforma-se facilmente em objeto de idealização.Pode-.4
4%?

se torná-lo já em ídolo.A questão chave na existência de laços substanciais às nossas fon- RE
“tes está na possibilidade de absorver deles sem arcatas a autoridade de interpretadores e
osarabínicos.A questão é se podemos ou não, comoEa ון cida-

 

 


